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                                                                RESUMO

A autoestima e autoimagem da criança com discalculia devem ser trabalhadas com caráter afetivo e emocional no processo ensino aprendizado. E a autoestima é a valorização de si mesmo, e é primordial ao ponto de partida do desenvolvimento da vida da criança educacional e social. Autoestima e autoimagem se torna uma avaliação do autoconceito, ou seja, não depende de outra pessoa, além de si mesma e a autoimagem está ligada a autoestima.
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                                                      ABSTRACT 

The self-esteem and self-image of the child with dyscalculia must be worked with affective and emotional character in the learning teaching process. And self-esteem is the value of oneself, and it is primordial to the starting point of the development of the educational and social child's life. Self-esteem and self-image become an evaluation of self-concept, that is, it does not depend on another person, other than itself and self-image is linked to self-esteem.
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INTRODUÇÃO

A autoestima e autoimagem influenciam diretamente no aspecto de caráter afetivo e emocional da criança. A autoestima é a maneira que se olha e ama a si mesmas e muitas crianças não tem autoestima devida não se alto conhecer (POLAINO LORENTE, 2004).
A autoimagem e autoestima, ambas são importantes na interação da criança com o mundo que ela vive, e podem acontecer variações bem sucedidas através do fisiológico e psíquico (BERNARDI, 2014).
A maneira do ser humano aprender está ligada ao biológico, sendo aspectos de carácter internos e externos, a diferença que um está relacionado ao desenvolvimento e o funcionamento cognitivo e o outro é construído pela família e escola e ambos estão associados pela razão social, à criança com discalculia manifesta uma incapacidade, carência de amor próprio, sente-se desvalorizado ao realizar atividades em conjuntos com outros colegas, e adquirindo uma autoestima baixa que é a falta de autoconfiança (BERNARDI, 2014).
Smilh e Strick (2001) comentam que, os pais são fundamentais na participação do desempenho de seus filhos, levantar sua autoestima e autoimagem mostrando que eles são capazes, pois a maioria dos casos, os próprios pais e pessoas mais próximas colaboram para ter uma baixa autoestima, porque pensa que a criança está com preguiça transformando os erros em fracasso escolar.
O aluno para ter uma boa aprendizagem é necessário se sentir motivado ao realizar as atividades, salienta-se a importância do seu autoconceito da autoestima positiva da aprendizagem, superando seus desafios e suas dificuldades o educando colabora para que isso aconteça, proporcionando atividades que possibilita a realização com êxito, contribuindo para a autoestima e autoimagem do aluno (BALLÚS, 2000).


FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
1-Autoestima e autoimagem
 A criança com discalculia é importante que se faça uma análise, envolvendo o aspecto de caráter afetivo e emocional da criança, e torna-se, fundamental para a construção do conhecimento e da aprendizagem matemática no processo de ensino, que envolve a criança de forma abrangente, tanto no caráter afetivo, cognitivo e social.
Com isso, deve ser feita uma análise na dimensão efetiva no processo educativo, relacionado à autoestima e autoimagem, deixando visivelmente a questão da autoestima e autoimagem, como relacionar com outras pessoas, e consigo mesmo, e o cotidiano da criança do seu dia a dia, pois significa que, o ser humano não nasce com uma autoestima ou autoimagem, adquire no decorrer da sua vida, vão construindo com meio que vive (BERNARDI, 2014).
	De acordo com Faria (1989, p.20):
O valor intra-individual é produto da atividade assimilativa do sujeito. O sucesso ou fracasso de ações sobre o ambiente é responsável pelo sentimento de superioridade ou inferioridade, uma autovalorização que norteará o futuro.

A contribuição de valores futura na vida de uma criança está de acordo com a sua vivencia, por exemplo: uma criança obteve mais sucesso, do que fracasso na sua vida escolar, possivelmente terá uma autoestima mais elevada, do que aquele aluno que sempre foi um fracassado na aprendizagem, assim aquele que teve um bom resultado escolar, será capaz de realizar uma auto critica, superando os desafios do seu cotidiano, principalmente no seu contexto escolar na aprendizagem matemática.
A autoestima refere-se diretamente na valorização pessoal de si mesma, desafia e enfrenta os obstáculos com mais facilidades e firmeza (BERNARDI, 2014).
Segundo Polaino Lorente (2004, p.21) “a autoestima é a maneira que olhamos para si mesmo, é a forma que cada ser humano si ama”. Pode-se destacar que muitas crianças não tem autoestima, devido por não se alto se conhecer o suficiente, impossibilitando a estima.
Maslow (1993, apud Polaino Lorent, 2004) define a necessidade da autoestima para o nosso ego, primordial esse ponto de partida para construção de conhecimento, outra esfera sobre a autoestima e o fato de sermos reconhecidos, pelo que somos, é um ponto estratégico para motivação no desenvolvimento da aprendizagem.
Mosquera (1985, p.149) descreve que Maslow entende que:

(...) que são necessidades básicas os fatores determinantes ou os organizadores ativos do comportamento humano no decorrer da vida [...] são as pessoas que sempre tiveram satisfação de determinadas necessidades as que melhores condições tem de enfrentar uma privação desta necessidade.

Smith e Strick (2001) referem às necessidades básicas mencionadas por Maslow lembrando - que, crianças com baixa renda, há uma tendência de se sentir com inferioridade, muitas das vezes essa criança pode se encontrar com carência de alimentos, abrigo, onde que isso contribui para sua baixa autoestima, diferentes das crianças que possui um poder aquisitivo maior, podendo ter uma vida mais privilegiada.
Segundo Polaino Lorente (2004) são as próprias pessoas que cria teorias para si mesmo e para o mundo, de acordo com o autoconceito para definir as suas autoestimas e a partir dessa teoria construímos a realidade. O autoconceito para algumas pessoas se torna essencial para autoestima, pois o autoconceito é a função para a solução de problemas e manter a sua autoestima.
Miras (2004 p.210) postula:

[...] a ideia do eu como objeto de conhecimento em si mesmo e atualmente tende a ser concebido como uma noção pluridimensional, que engloba representações sobre diferentes aspectos da pessoa (aparência e habilidade físicas, capacidades e características psicológicas diversas, capacidade em relação interpessoal e social, características morais [...]).
Ao decorrer do tempo o ser humano vai adquirindo um autoconceito direcionado na manutenção da autoestima positiva, que é indispensável ao desenvolvimento psicológico, dessa forma a autoestima é uma avaliação do autoconceito e quando uma pessoa tem uma autoestima equilibrada, sempre vai estar de bem com a vida, sente-se valorizada, ao contrário de uma pessoa de baixa autoestima, sempre pessimista, baixo astral, se sente desvalorizada e às vezes sente mal consigo mesma (BERNARDI, 2014).
 	Para William James (1890, apud Polaino Lorente, 2004) a autoestima está relacionada à consciência de cada ser humano, ou seja, do eu, e pode ser definida em três formas, autoestima material, autoestima social e autoestima espiritual, isso significa que a nossa autoestima depende das nossas potencialidades e da nossa realidade, a autoestima poder ser equalizada, sendo expressa pela Equação 1.

       Essa equação significa que maior êxito esperado e não satisfatória será a baixa a autoestima, ou menos pretensões causadas ou maior êxito lucrado, maior será a autoestima da criança ou ser humano.
Coll, Marchesi e Palácios (2004) comenta que, como base pode situar essa reflexão sobre a autoestima, por exemplo: Em uma sala de aula, com o professor de matemática a criança não consegue desenvolver, não atingindo suas médias, fica calada em seu canto na sua cadeira, qualquer coisa tira sua concentração, ou seja, distrai com facilidade, só se preocupa com seus objetos, quando o professor passa algumas atividades, a criança mostra insegurança ao realizar e muitas vezes baixa a cabeça na carteira, o professor solicita que os alunos realiza uma determinada tarefa, aguardando eles terminarem com eficácia e quando isso não acontece, não obteve o resultado esperado, a criança fica desanimada com o seu desempenho, por não ter conseguido realizar sua tarefa com êxito, esse resultado contribui para sua baixa autoestima.
A autoestima está ligada a autoimagem que abrange grandes partes sociais e depende das outras pessoas para constituir a autoimagem (BERNARDI 2014).
Mosquera (1984, p.66) ao abordar o modelo de Vygotsky em desenvolvimento da personalidade comenta e escreve que:

(...) a autoimagem se desenvolve e amadurece através da aprendizagem que o individuo desenvolve em contato com seu ambiente. A maturação desempenha importante papel, seja consciente ou inconsciente. 

 	A autoestima e a autoimagem, ambas são importantes nas interações do ser humano, que estabelece com o meio em que vive e podem acontecer variações sucedidas através do fisiológico e psíquico (BERNARDI, 2014).

  2 - Aprendizagens, autoestima e autoimagem.
A maneira do ser humano aprender está ligada ao biológico, os aspectos internos e externos, diferenciam que, um está relacionado ao desenvolvimento e o funcionamento cognitivo, e outro são constituído pela família e escola, ambos estão associados pela razão sociais, porém o conhecimento é construído e desenvolvido pelo que está no interior, permanente à interação 
Entre aspectos afetivos e emocionais e influenciará uma grande porcentagem, diretamente na autoestima e autoimagem do aprendiz (BERNARDI 2014).
Estudos como os de Smith e Strick (2001, p.76) corroboram com essa ideia:
                    	
Os alunos com baixo rendimento escolar em longo prazo tendem a ver a si mesmos como incapazes de aprender; eles antecipam o fracasso e são bem menos persistentes do que os alunos que acreditam na existência de uma relação entre o trabalho duro e o sucesso [...] assim, a crença na própria capacidade para ter sucesso é essencial para espécie de conquista.
Dessa maneira, esses educandos manifestam uma incapacidade, carência de amor próprio, sente-se desvalorizado para fazer algo diferente, autoestima baixa é falta de autoconfiança (BERNARDI 2014).
Smith e Strick (2001, p.76) comentam que, a influência dos pais é fundamental para o desempenho de seus filhos, direcionada a autoestima da criança, pois a maioria das crianças que vive neste contexto tem a autoestima baixa, é os próprios adultos que colaboram para isso acontecer, por exemplo: os comentários negativos sobre o seu desempenho escolar, fazendo a criança se sentir cada vez mais incapaz. O pivô maior é transformar os erros em fracasso, porque o erro poderá ser corrigível, agora o fracasso detona diretamente a autoestima e a autoimagem, aniquilando a vontade e o desejo de aprender.
Mruk (1998) diz que, uma das características negativas para aprendizagem são sua autoestima e autoimagem, provocada pelos seus colegas e professores. Através do seu julgamento, outra característica é o afeto negativo, falta de confiança, insegurança, incapaz, inferioridade perante seus colegas, depressivo e ineficaz, o autor destaca ainda, quando a autoestima e autoimagem diminuem a tendência que essa criança se torna, agressiva e destrutiva.
No ambiente escolar, encontra casos que alunos apresentam dificuldades em aprendizagens aritméticas e outros conteúdos matemáticos, e a maioria das vezes são citados pelos colegas, até mesmo pelo professor, de maneira que expõe a criança, isso influencia a sua autoestima negativa, dessa forma intimida o aluno, fazendo com que ele não pergunte, não envolve em trabalho que demostra o seu grau de desenvolvimento, ficando cada dia mais inibido, as atividades que for desenvolver não se terá segurança, sentirá fracassada, por isso é importante ressaltar que professor e colegas da criança devem ter muito cuidado, ao invés da criança ir para a escola e sentir motivado e acrescentar seu conhecimento, acaba se tornando massacrante expondo o aluno, dependendo da situação vivenciada nas estratégias utilizada, acaba afetando o seu rendimento escolar (BERNARDI 2014).
Mira (2004 p.219) complementa a reflexão:
A leitura que o aluno faz de seus resultados e a possível repercussão em seu autoconceito e em sua autoestima está fortemente condicionada por seus padrões atributivos, seus interesses [...] ou o valor que atribui á tarefa, mas também pela valorização feita por outras pessoas, e muito particularmente o professor.

Na sala de aula, fica explícita a dificuldade de aprendizagem do aluno, chegando ao um ponto de seus colegas e professores ridicularizar e humilhar, enfatizando que o aluno não realiza as atividades por preguiça, falta de interesse e inteligência, de acordo com essa situação, o professor contribui para a desmotivação, fazendo o aluno se sentir fracassado e com falta de autoestima, o professor e responsável de atestar essa criança, ou seja, rotular com críticas negativas perante os seus colegas.
Neste contexto educativo, muitas cenas irão acontecer, criança considerada inteligente, insegura, ansiosa, entre outros. Entre professores e alunos, é designado o roteiro da vida humana que se caracteriza, segundo  Mosquera (1984, p.61) um estudo realizado de si próprio, para melhor se conhecer, através do sentido vital, sendo demostrado as suas capacidades, desempenho e personalidade. O ser humano vai construindo sua autoestima, que está interagido com o meio social. A vida intrapsíquica é um conhecimento de si próprio, de um autovalor que são fotografados no seu intimo aqueles momento que fez diferença em seu cotidiano. Nesse caso a autoestima e autoimagem estão entrelaçadas num triângulo, família, escola e sociedade, são de importância à retrospectiva da vida cotidiana da criança e é importante ressaltar a questão das críticas negativas, pois interfere diretamente na autoestima e autoimagem da criança colaborando na sua insegurança e degradação (MOSQUEIRA 1984).
            Ballús (2000) comenta que, para um aluno ter uma boa aprendizagem, se sentir motivado para aprender, é necessário que seja algo do seu interesse e do seu cotidiano, que chame sua atenção. Salienta-se a importância do seu autoconceito da autoestima positiva da aprendizagem, sendo capaz de superar os seus desafios e suas dificuldades expostas, a escola colabora para o autoconceito da criança, melhorando sua autoestima e autoimagem, quando são proporcionadas atividades que possa possibilitar a realizar com êxito, estará contribuindo para a autoimagem e autoestima do aluno, a maneira que é tratada pelos seus colegas e professores, e a confiança alegada do professor ao aluno, são fatores que possa determina o sucesso ou fracasso do aluno, se não existir um apoio para que a necessidade seja atendida, dando suporte necessário para não acarretar sentimento de inferioridade, fraqueza, desemparo, falta de confiança em suas potencialidades, revelando a autoestima baixa e autoimagem negativa.



















                                           CONSIDERAÇÃO FINAL

A criança com discalculia apresenta dificuldade na aprendizagem, se torna muito importante que seja feita uma análise dos aspectos de caráter afetivo e emocional da criança, para aplicar as medidas necessárias que ocorra um ensino de aprendizagem com eficácia.
Deve ter cautela ao trabalhar com uma criança discalcúlica, devido à consequência da vida emocional e educacional no futuro da criança, levando a ter uma autoestima negativa, dificultando o desempenho de aprendizagem escolar e social.
A criança com baixa renda por si já, pode apresentar baixa autoestima, e poderá agravar quando chegar ao ambiente escolar, não conseguindo acompanhar a turma quando se trata de aprendizagem em cálculo e aritmética, sendo vista pelos seus colegas como aquele aluno fraco, que não realiza as atividades devidas não entender e apresentar muitas dificuldades, sendo exposto pelos colegas e até mesmo pelo os professores.
Portanto, concluo dizendo sobre a importância de educadores e dos pais da criança ter conhecimento sobre o transtorno da discalculia, para contribuir com a autoimagem e autoestima positiva, possibilitando meios para que ele aprenda e desenvolva juntamente com seus colegas de maneira eficaz, e a autoimagem e autoestima é fundamental no desenvolvimento da criança discalcúlica.
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